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FRUSTRAÇÂO DOS ACOMPANHANTES DE PACIENTES DURANTE A HOSPITALIZAÇÂO
RESUMO 
O presente trabalho teve como objetivo realizar um levantamento de dados, a partir de revisão bibliográfica em artigos científicos publicados entre 2009 e 2018, a fim de identificar as frustrações dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização, e propor melhorias nas condições apoio e suporte desses cuidadores. Os resultados demonstraram que os fatores emocionais que fazem parte da frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização foram medo, frustração, cansaço, insegurança, tristeza, angústia, culpa e preocupação. Sugere-se a implementação de alternativas e melhorias para o acolhimento dos acompanhantes, favorecendo relações saudáveis, pois é fundamental que as instituições olhem os acompanhantes como auxiliares no cuidado do paciente. 
Palavras-chave: Hospitalização; Acompanhantes de Pacientes; Frustração.
ABSTRACT 

 The aim of this study was to conduct a data survey, based on a bibliographic review in scientific articles published between 2009 and 2018, in order to identify the frustrations of patients' caregivers during hospitalization, and to propose improvements in the support and support conditions of these caregivers. The results showed that the emotional factors that are part of the frustration of caregivers of patients during hospitalization were fear, frustration, tiredness, insecurity, sadness, anguish, guilt, worry. It is suggested the implementation of alternatives and improvements for the care of caregivers, favoring healthy relationships, as it is essential that institutions look at caregivers as assistants in patient care.

Keywords: Hospitalization; Patient Companions; Frustration.
1. INTRODUÇÃO 

O termo frustração está relacionado a um conceito psicológico popularmente usado no cotidiano das pessoas para se referir a um estado emocional do cotidiano quando o mesmo é impedido de satisfazer alguma necessidade por outrem ou si mesmo (BIAGGIO, 1999).

Em outras palavras a frustração pode ser compreendida como sendo a representação de um objeto que resulta num impedimento de uma necessidade, esse objeto é algo externo ao indivíduo, isto é, um obstáculo ou um evento (MOURA; PASQUALI, 2006).

Dessa forma, a frustração é um sentimento negativo que concretiza o insucesso ou tristeza por não ter conseguido algo que se queria. Assim, esse estado emocional ou sentimento negativo é resultado da não satisfação de algo ou necessidade que vem a ser importante para a pessoa (KAUFMANM, 1996).

Partindo do senso comum a hospitalização é o termo utilizado no meio hospitalar para se referir ao tempo em que o paciente se encontra hospedado no hospital. 

Segundo Cabana (2013) esse período é marcado por mudanças, uma vez que a pessoa é forçada a abandonar seu ambiente, sua rotina para se tornar um paciente que precisa depender dos cuidados dos outros em um novo ambiente que lhe é estranho. Por isso, é comum que esse período seja um momento de crise perante a internação. 

O acompanhante é um elo entre a equipe de saúde e o paciente. Além de ser um aliado em um atendimento particular, isso porque eles podem colaborar na realização dos cuidados básicos e observação dos pacientes. No entanto, embora o acompanhante possa auxiliar a equipe de saúde ainda há muito preconceito e reserva por parte da mesma devido à condição de leigo que o acompanhante possui em relação aos procedimentos e técnicas utilizadas (FLORES et al., 2017).

Por isso, a hospitalização é uma fase muito delicada na vida do indivíduo seja qual for à idade esse não deixa de ser um momento de crise.

É no momento da internação que a pessoa precisa de mais apoio, por esse motivo a participação da família é necessária. 

Acompanhantes de pacientes são familiares que seguem junto do paciente internado durante sua permanência no hospital.

De acordo com Cabana (2013) familiar é um ente querido que é considerado membro da família ou pessoa íntima que faz parte do seio familiar. Em outras palavras família corresponde um conjunto de pessoas com laços sanguíneos ou afetivos, descendência, ou por participarem da mesma fé, sistema, profissão, etc..
Nesse contexto a pesquisa teve como objetivo analisar as principais causas da frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização.

2. METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica, tendo em vista sintetizar resultados adquiridos a respeito de um determinado tema. Nesta lógica, o estudo foi elaborado nas seguintes fases: 

1ª Fase - Fontes 

Pesquisaram-se os artigos sobre a temática no banco de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) no período de janeiro e abril de 2019, levando em consideração a seguinte pergunta-problema: "Quais são as causas das frustrações dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização" Todo o material foi acessado nas bases de dados disponíveis online em texto completo, com limite de publicação entre os anos de 2009 a 2018. 

2ª Fase – Coleta de Dados 

Respeitando os critérios de inclusão e exclusão, utilizando artigos relacionados ao tema, realizou-se a leitura seletiva e exploratória de todo o material separado, coletando os dados em uma planilha composta por autores, título do trabalho, ano de publicação e os principais aspectos emocionais citados, de acordo com a discussão de cada trabalho.
3ª Fase - Análise dos Resultados e Discussão 

Nesta fase, realizou-se uma leitura detalhada que permitisse obter respostas para a pergunta-problema, as mesmas foram discutidas a partir do referencial teórico referente à temática do estudo.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após pesquisas nas bases de dados conforme os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 200 produções, destes, 52 incluídos para análise e 148 descartados após a utilização do filtro com os critérios de inclusão e exclusão. Das 52 produções cientificas incluída, dez estavam em duplicidade. Das 42 produções,37 não atendiam a temática do estudo, sendo analisados cinco artigos localizados na base LILACS que atenderam a temática, conforme consta no Quadro 1.
Quadro 1: Informação da busca das produções científicas, Lorena, 2019.

	Cruzamento dos Descritores
	Produções encontradas
	Após filtro com critério de inclusão
	Produções em duplicidade
	Produções selecionadas

	Hospitalização and

Acompanhantes de pacientes
	123
	43
	09
	34

	Hospitalização and Frustração
	75
	08
	01
	07

	Acompanhantes de

Pacientes and Frustração 
	2
	01
	0
	01

	Total
	200
	52
	10
	42


Fonte: Dados da pesquisa

Para conferência da Frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização, foram analisados cinco artigos publicados entre os anos de 2009 e 2018, de acordo com a pergunta-problema e os critérios de inclusão previamente estabelecidos, ou seja, os artigos científicos relacionados ao tema. No Quadro 2 estão apresentados, os trabalhos relacionados à frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização.

Quadro 2 – Informação sobre ano, títulos, autores, Lorena, 2019.

	N
	Ano
	                                Títulos
	           Autores


	1
	2012
	Sentimentos de familiares acompanhantes de adultos 

      Face ao processo de Hospitalização          


	Margrid Beuter

Cecilia Maria Brondani

Charline Szareski

Franciele Roberta Cordeiro

	  2
	2013
	Grupo de apoio para acompanhantes de crianças internadas e unidade pediátrica


	Fernanda Piske

Larissa Antonella Azevedo

Claudete Marcon

Lecilia Duarte Barbosa Oliveira



	3
	2015
	A (in) satisfação dos acompanhantes acerca da sua condição de permanência na enfermaria pediátrica


	Rita de Cassia Melão de morais

Tania Vignuda de Souza

Isabel Cristina dos Santos Oliveira



	4
	2015
	Vivências e estratégias de enfrentamento em acompanhantes de familiar hospitalizado em uma unidade hospitalar do município de Cacoal-RO


	Aline Leticia Vitória

Cleber Lizardo de Assis



	5
	2017
	A vivência de enfermeiras na condição de familiar acompanhante


	Rosilene Gomes Flores

Margrid Beuter

Marinês Tambara leite

Larissa Venturini

Ana Cristina Geiss Casarolli

Jamile Lais Bruinsma


Fonte: Dados de pesquisa
Com o intuito de responder à questão problema dessa revisão, foi verificado as discussões dos autores e resumiu-se os aspectos emocionais que fazem parte da frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização, como apresentado na Tabela 1.

Tabela 1 – Frustração dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização, Lorena, 2019.

	Frustração dos acompanhantes de pacientes durante a Hospitalização
	Números de artigos que citam esses aspectos

	Medo
	                                1

	Estresse
	                                0

	Frustração
	                                5

	Cansaço
	                                2

	Insegurança
	                                2 

	Tristeza
	                                1

	Angústia
	                                2

	Culpa
	                                2

	Preocupação
	                                1

	Total
	                               16


Fonte: Dados da pesquisa

O cotidiano de um acompanhante no hospital é algo difícil, cansativo, desconfortável, obrigatório e necessário. Há sempre a tensão acerca da condição do familiar hospitalizado que ora desperta sentimentos de felicidade ora de angústia e vontade que o doente se reestabeleça rápido e deixe o hospital (VITORIA; ASSIS, 2015). 

Assim, o cuidar é uma tarefa árdua e que precisa do fortalecimento e apoio dos membros da família, bem como da segurança dada por grupos de apoio que tendem a minimizar a frustração dos acompanhantes através de trocas de experiências, vivências, oração e demais recursos que possam diminuir a tensão durante a hospitalização do doente (BEUTER et al., 2012). 

Devido à condição de internação dos familiares, os acompanhantes podem desenvolver inúmeros sentimentos que vão desde a incapacidade de lidar com a patologia do seu ente querido até a impotência em aceitar a demora na evolução positiva da patologia da pessoa internada. Por isso, ser acompanhante é um grande desafio, pois essa condição traz uma sobrecarga física emocional intensa diante da realidade do hospital (FLORES et al., 2017).

O acompanhante para lidar com a nova realidade da internação do familiar precisa se adaptar as normas e rotinas do hospital em prol do bem do doente. No entanto, o ambiente hospitalar não é um local bonito e agradável de estar, pois há muita dor e sofrimento e isso causa nas pessoas grandes impactos e sentimentos diversos, como, medos, angústias, solidão entre outros (BEUTER et al., 2012). 

Muitas são as privações que sofrem um acompanhante durante a internação do familiar que vão desde a falta de atendimento de suas necessidades básicas, até as diversas frustrações e sentimentos negativos que são adquiridos nesse processo. As necessidades básicas não atendidas é o primeiro obstáculo para o acompanhante durante a permanência do familiar hospitalizado e quando essas necessidades não são atendidas cresce a frustração e o desânimo pela condição que ele está passando. Assim, a insatisfação dos acompanhantes deve-se ao fato da falta de interação e cuidado prestado ao ente hospitalizado, bem como os ruídos feitos pelos profissionais de saúde, a delegação dos cuidados e ao lazer. Sendo necessário que haja um grupo de apoio social fortalecido para que o acompanhante consiga adquirir a segurança necessária para passar por essa fase da melhor forma possível (MORAIS; SOUZA; OLIVEIRA, 2015). 

A alimentação na unidade hospitalar não atende as necessidades dos acompanhantes que são forçados a dispor de gastos extras para se alimentar adequadamente. Em relação às roupas limpas o hospital não permite que os acompanhantes utilizem o espaço para lavar as roupas dos acompanhantes e nem estendam suas roupas na enfermaria. Já na questão do repouso, as acomodações são incomodas e desconfortáveis o que dificulta o descanso do acompanhante e aumenta sua frustração, uma vez que está sem ânimo pela falta de sono. Outro problema é encontrado na dificuldade do acompanhante em suprir as necessidades de higiene corporal e eliminações fisiológicas devido ao número insuficiente de banheiros para a demanda na enfermaria. Outro ponto que causa frustração é a falta de locais para interação do acompanhante isso interfere na adaptação social e abre espaço para a solidão, porque o acompanhante fica isolado e sem contato com pessoas que possam auxiliá-lo a espairecer e muitas vezes esse acompanhante é tratado sem muita estima gerando nele sentimentos de inferioridade, impotência e desanimo (MORAIS; SOUZA; OLIVEIRA, 2015).

Diante do momento difícil que passa o acompanhante no período de internação de seu familiar ter alguém que lhe de suporte para enfrentar essa fase difícil é fundamental. Portanto, ter uma equipe que se preocupe em auxiliar os acompanhantes nesse momento e fazer com que eles sejam capazes de dar melhor assistência e ânimo para a pessoa internada é muito importante (PISKE et al. 2013). 

Outros sentimentos gerados diante da internação do ente querido é o sentimento de desamparo em relação à condição do paciente, a mudança na rotina social do acompanhante devido à doença, a aceitação de que seu familiar está doente e o enfrentamento da hospitalização do doente (BEUTER et al., 2012). 

Outro fator que afeta o sentimento de frustração do acompanhante é a sobrecarga de uma familiar cuidadora, ou seja, um único membro da família fica responsável por cuidar do doente e permanecer com ele no hospital. Isso desestabiliza as relações entre os membros da família e cria um sentimento de solidão e abandono daquele familiar que acompanha o doente que se vê sozinho diante da carga que é uma internação (BEUTER et al., 2012). 

No entanto, para manter uma rotina de cuidado no hospital os acompanhantes fazem uso de estratégias para driblar os momentos de frustração e manter a força necessária para o cuidado. Essas estratégias são, reavaliação positiva, aceitar a responsabilidade, resolução de problemas, suporte social, autocontrole entre outros, essas estratégias são importantes, pois ajudam as pessoas a lidarem com as frustrações e manterem o foco durante o período de internação (VITORIA; ASSIS, 2015).

No entanto, esses grupos de apoio que visam dar suporte para os acompanhantes ainda não possuem muita expressão no contexto hospitalar, por isso, é necessário que haja mais incentivo em prol da criação de grupos que busquem oferecer melhor assistência aos acompanhantes para que eles saibam lidar melhor com a realidade do adoecimento, bem como dos sentimentos que os norteiam que são: o medo, a angústia e incapacidade de transformar a realidade (PISKE et al. 2013).
4. COSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão Bibliográfica, analisando as frustrações dos acompanhantes de pacientes durante a hospitalização foi identificada que as principais frustrações dos acompanhantes giram em torno do medo, angústia, cansaço, impotência diante da condição do familiar e solidão.  

Com a pesquisa, observou-se que a família geralmente se considera responsável pelo enfermo e por isso, busca estar sempre junto dele independente do desgaste, pois eles acreditam que seu ente querido precisa do apoio e compreensão para sair da condição de enfermidade. No entanto, o processo de internação é doloroso e despertam inúmeros sentimentos de frustração que nem sempre é fácil de ser dimensionado e canalizado pelo acompanhante. 

As relações entre a família e a equipe hospitalar nem sempre é fácil devido ao ambiente hospitalar ser complexo e angustiante. Nesse contexto, é importante que as relações entre ambos sejam estabelecidas de forma saudável visando o bem-estar do paciente e criando um clima harmonioso para sua recuperação.
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